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A 
Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos completou 75 
anos no último 10 de dezem-
bro, mas há pouco a comemo-

rar neste momento, em que o mundo 
vê as desigualdades sociais se acentua-
rem, com guerras espalhadas por vários 
países e a intolerância predominando. 
Enquanto parte da população passará 
esta noite de Natal com a mesa farta, 
milhões de pessoas estarão transitan-
do pelas ruas, sem abrigo, num frio ex-
tremo ou num calor infernal, em busca 
de algo para comer, revirando lixos ou 
estendendo a mão em busca de ajuda. 
Não se trata de um fenômeno de paí-
ses pobres ou em desenvolvimento, co-
mo o Brasil. É uma ferida aberta mes-
mo nas economias mais desenvolvidas, 
que não têm sabido lidar com políticas 
inclusivas efetivas.

Dados do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) apontam que, 
no Brasil, há quase 300 mil pessoas em 
situação de rua, um recorde. Essa situa-
ção se agravou depois da pandemia do 
novo coronavírus, sem que os governos 
reagissem com a rapidez necessária pa-
ra conter esse quadro desolador. Nos Es-
tados Unidos, a maior economia do pla-
neta, o número de sem-tetos, de 653 mil, 
é o maior desde que as estatísticas ofi-
ciais começaram a ser feitas, em 2007. 
Tal contingente representa aumento de 
12% em relação a 2022, ou seja, mais 70 
mil pessoas ficaram sem abrigo em ape-
nas um ano, muitas delas passando por 
esse martírio pela primeira vez na vida.

Na Europa, onde a política de 
bem-estar social implantada depois da 
Segunda Guerra Mundial conseguiu re-
duzir significativamente o fosso que se-
para ricos e pobres, a situação também é 
alarmante. Mais de 700 mil pessoas não 
têm onde morar. Nos países ibéricos, a 
gravidade do problema está escancarada. 
Portugal, com quase 11 mil cidadãos vi-
vendo nas ruas, sendo muitos estrangei-
ros, teme ver a miséria explodir. Não sem 
razão. Esse exército de sem-teto cresceu 
117% em quatro anos. Na Espanha, as es-
tatísticas indicam cerca de 30 mil pessoas 
em situação de rua, um salto de 25% an-
te 2012. Itália e Grécia seguem na mesma 

direção, com o problema agravado por 
uma crise migratória.

Em meio a esse cenário devastador, 
em que a dignidade humana inexiste, 
há um fenômeno recente que amplia 
os desafios de governos e sociedade ci-
vil para proteger a população mais vul-
nerável: os elevados preços dos imóveis. 
Na Europa e nos Estados Unidos, prin-
cipalmente, os preços dos aluguéis atin-
giram níveis inaceitáveis. Famílias intei-
ras, muitas com crianças, estão sendo 
despejadas por não terem renda sufi-
ciente para bancar uma moradia digna. 
As grandes cidades vivem um processo 
de gentrificação, em que áreas popula-
res estão sendo ocupadas por pessoas 
de mais alta renda, expulsando mora-
dores locais. O turismo de massa reforça 
esse processo e acende o sinal de alerta.

O governo brasileiro lançou, recente-
mente, o programa Ruas Visíveis, com in-
vestimentos previstos de R$ 1 bilhão, para 
tentar minimizar a penúria de quem não 
tem onde morar. Mas é preciso mais, mui-
to mais. Em todas as grandes cidades, que 
concentram o grosso dos sem-abrigo, há 
centenas, milhares de prédios abando-
nados que poderiam ser transformados 
em moradias. O engajamento de gover-
nadores e prefeitos num movimento co-
mo esse certamente tornaria as cidades 
mais amigáveis e, sobretudo, tiraria mui-
tas pessoas da miséria absoluta, à qual 
elas parecem estar condenadas. Nesse 
tipo de ação não deve imperar a ideolo-
gia, sob o risco de prevalecer o fracasso.

O Natal deste ano será o primeiro de-
pois de, efetivamente, o planeta ter su-
perado a pandemia da covid-19. Que 
os aprendizados dos últimos anos sir-
vam para a construção de um mundo 
melhor, de mais compreensão e menos 
ódio, de mais solidariedade em vez do 
individualismo, de mais amor ao pró-
ximo. A complexidade do quadro atual 
exige reflexão e foco no que realmente 
importa, em especial, para a população 
mais desassistida. Todos têm o direi-
to a uma vida digna, e cabe a cada um 
construir um futuro de oportunidades, 
de paz e sem miséria, com preservação 
ambiental e avanços da ciência. Que as-
sim seja. Feliz Natal!

Por um mundo mais 
solidário e justo

Um Natal para esperançar

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Hoje é véspera de Natal. Não se espe-
ra muito da data a não ser o de sempre. 
Para alguns, a noite será de celebração 
com suas famílias. Para outros, o tédio e 
a nostalgia podem estar presentes. Para 
muitos, é festa. Para tantos, é também 
alguma tristeza. 

Hoje estamos quase no fim da “de-
zembrite”, uma época em que tudo pa-
rece mais acelerado do que é costume e 
que eleva o sentimento meio generali-
zado de exaustão. Não posso deixar de 
reconhecer que a correria inflama os 
nervos, apesar da esperança que insis-
te em fazer parte.

Durante a semana que passou, 
aqui e ali, ouvi de algumas pessoas 
mensagens parecidas, que demons-
tram um certo desconforto, embo-
tando aquela magia do espírito nata-
lino. Talvez seja um recado, uma bên-
ção, uma vela acesa chamando nossa 
atenção para a necessidade de repen-
sarmos a rotina, os excessos, as chati-
ces, as manias, o modo de viver.

Há formas de afastar o pessimismo 
que pode aparecer. Manter a concentra-
ção no que realmente importa é um bom 
começo. Num mundo tão polarizado e 

hiperconectado, dar uma chance à paz 
e fazer um detox de redes sociais é uma 
emergência. São medidas de autocuida-
do de que todos nós estamos precisando. 

Livrar-se do que não serve. Da rou-
pa que não cabe e segue guardada pa-
ra quem sabe um dia... Das pessoas que 
não confortam, não consolam, não abra-
çam e não sonham junto. De tudo o que 
nos deixa menor, como as mágoas e o so-
frimento que insistimos em nos apegar. 
Das memórias que só trazem dor. 

Olhar para o outro, ser solidário, 
respirar profundamente, assumir com 
consciência novas atitudes para o bem 
da casa, da vida, do mundo. Precisamos 
de mudança, e mudança pede ação. 
Nosso Natal deve refletir essa necessi-
dade. É o “esperançar”, que transforma 
a passividade em concretude. É o fazer 
depois de pensar. 

Não se chega a lugar nenhum sozi-
nho. Não se aprende nada sem rever as 
próprias atitudes. Desejo a todos um 
Natal com novos sonhos, projetos e, so-
bretudo, com presença no aqui e ago-
ra. É isso que nos alivia e transforma os 
tempos que parecem tão difíceis numa 
esperança genuína.
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Vacinação 

Entre as boas notícias des-
te ano que se aproxima do 
ocaso, está o aumento do nú-
mero de crianças vacinadas. É 
o início do rompimento dos 
brasileiros com o negacionis-
mo mortal do ex-governo que, 
graças a Deus, foi interrompi-
do nas eleições de 2022. É um 
magnífico sinal que boa parte 
da população retomou a luci-
dez. Percebi nos dados divul-
gados pelo Correio e no seu 
editorial (23/12) que ainda é 
preciso intensificar as cam-
panhas de vacinação para al-
cançar a meta de 95% ou mais 
de crianças e adultos vacina-
dos contra doenças previsí-
veis. Continuo no grupo da 
torcida para que esse objeti-
vo seja alcançado, o que livra-
rá os brasileiros de muito so-
frimento, dores e perdas, co-
mo ocorreu durante a epide-
mia da covid-19. Parabenizo o 
Ministério da Saúde e todas as 
unidades de atendimento que 
se empenharam em imunizar 
as crianças. Que 2024 seja um 
ano de recordes!

 » Herondina Soares
Asa Norte

Chico Mendes 

O assassinato de Chico 
Mendes acaba de completar 
35 anos, justamente no ano 
em que o planeta que ele tan-
to defendia enfrenta grandes 
tragédias ambientais e tem-
peraturas recordes. Chico foi 
executado porque denuncia-
va o aumento do desmata-
mento na Amazônia. A des-
truição do nosso maior patri-
mônio natural continua — em 
ritmo menor, é bem verdade, 
com a mudança de governo 
—, e outros defensores da na-
tureza seguem perdendo a vi-
da, como índios, funcionários 
públicos, ativistas e jornalis-
tas. O Brasil sediará em 2025 
a trigésima edição da Confe-
rência do Clima da ONU, a 
COP30, em Belém, na região 
do saudoso Chico Mendes. 
Que lá a gente possa apresen-
tar ideias e resultados que nos 
orgulhem e façam jus à histó-
ria do grande ativista que foi 
Chico Mendes. 

 » Vânia L. Silva Meireles 
Jardim Botânico

Escárnio 
parlamentar

O Congresso encerra o ano 
com mais demonstrações de 
escárnio com a população. Na 
aprovação do Orçamento da 
União para 2024, os parlamen-
tares reduziram os recursos des-
tinados às moradias populares, 
para inflar o caixa do Fundo 
Eleitoral, que financiará mais 
candidatos que odeiam o povo, 
como eles o fazem. Os escânda-
los envolvendo líderes de parti-
dos que usam o dinheiro arran-
cado do bolso dos trabalhado-
res para compra de mansões, 
aviões, entre outras luxúrias, en-
quanto a fome e a indigência 
humana se perpetuam no país. 
A cada decisão do Parlamento, 
maior é a certeza de que a com-
posição do atual só tem com-
promisso com o bolso dos seus 
integrantes. Prevalece o tradi-
cional “danem-se” os brasileiros. 
Deputados e senadores, princi-
palmente os da ultradireita, alia-
dos do ex-presidente, o pior de 
toda a história republicana, se 
revelam os mais gananciosos e 
desprovidos de ética e respeito 
ao povo brasileiro.

 » Wilson Cosme
Asa Sul

Estrutural

Dirigi hoje (ontem), pela pri-
meira vez, pela Estrutural desde 
que ela foi entregue pelo gover-
nador. A impressão que tive foi 
de que é uma obra que durou 
mais de um ano e ficou malfeita. 
A qualidade do asfalto parece es-
tar longe da de estradas de países 
desenvolvidos. Vi alguns buracos 
e mudanças de cores que pare-
cem remendos, sem contar que o 
carro balançou muito enquanto 
eu dirigia. No caminho, havia um 
monte de instrumentos usados 
na obra abandonados pelo chão  
— placas, controladores de velo-
cidade e balizadores, por exem-
plo. Para uma pavimentação que 
custou mais de R$ 50 milhões, o 
resultado está deixando a dese-
jar. Parece que o GDF está mais 
preocupado com a quantidade 
de obras do que com a qualidade 
delas. Fica difícil esperar bons re-
sultados das outras inaugurações 
que estão por vir!   

 » Karine F. Alencar Nunes
Octogonal
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Natal é nascimento, amor,  

família, alegria, esperança, respeito, 

harmonia, união, fé e bondade.  

A palavra paz não foi dita, pois o local 

onde Jesus nasceu está em guerra. 

Abrahão Ferreira do Nascimento  — Águas Claras

Viva Vera Lúcia, essa mulher  

preta e competente! Fará um grande 

diferencial na Justiça Brasileira. 

Luiz Izaac Ribeiro — Brasília

R$ 2 milhões para reformar cada  

apartamento da Câmara? No 

máximo, vão gastar R$ 50 mil 

em cada, pois os mesmos 

foram reformados em 2016.

Flávio Rodrigues — Brasília

Só não tem dinheiro para saúde, 

educação e segurança. Agora, 

para gastar com mordomia para 

político, reformando apartamento, 

tem. Isso é um absurdo! 

Lucina da Silveira Rodrigues — Manaus

Jogo equilibrado. Um bateu,  

outro apanhou. Não há time 

brasileiro para um time europeu. 

Ainda mais, se tratando do 

Manchester City. Ganhou tudo o  

que disputou nos últimos 12 meses. 

Rina Lopes Machado — Minaas Gerais

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


